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RESUMO

Este trabalho tem por objetivo analisar a relação entre o trabalho pedagógico com a Literatura Infantil e o desenvolvimento moral da criança. Foi realizado através de pesquisa bibliográfica, bem como de análise de algumas obras infantis.  Apresenta, entre outros aspectos, um breve histórico da Literatura Infantil, o processo de formação moral da criança sob a perspectiva piagetiana e as possibilidades de educação moral através da Literatura Infantil. Aponta, ainda, alguns aspectos a respeito da postura metodológica do educador que se propõe a trabalhar com a formação de valores neste contexto. Conclui-se que as obras de Literatura Infantil podem contribuir para a formação da moral na criança, inclusive, no processo de desenvolvimento da moral autônoma. Ressalta-se que, para tanto, há necessidade de um trabalho intencional dos educadores, bem como da inclusão desse tema nos cursos de formação acadêmica e continuada dos professores.  
Palavras-chave: Literatura infantil, Desenvolvimento moral, Formação de valores. 
ABSTRACT
This paper aims to analyze the relationship between educational work with Children's Literature and the moral development of the child. Was conducted through a literature review and analysis of some children's books. Presents, among other things, a brief history of Children's Literature, the process of moral formation of children under the Piagetian perspective and possibilities of moral education through the Children's Literature. Also points out some aspects regarding the methodological approach of the educator who intends to work with the formation of values ​​in this context. We conclude that the works of Children's Literature can contribute to the formation of morality in children, even in the process of development of autonomous morality. It is noteworthy that, therefore, no need for an intentional work of educators, as well as the inclusion of this subject in academic courses.
Keywords: Children's literature, moral development, values ​​formation.
“A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe."

(Jean Piaget)
“Para realizar grandes conquistas, devemos não apenas agir, mas também sonhar, não apenas planejar, mas também acreditar”.
(Anatole France)
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INTRODUÇÃO

Os contos de fadas são ímpares, não só como uma forma de literatura, mas como obras de arte integralmente compreensíveis para a criança, como nenhuma outra forma de arte o é. (BETTELHEIM, 2004, p. 20) 

A escolha deste tema foi motivada e se justificou pela importante questão da moral no cotidiano, e por se tratar de um assunto que sempre nos interessou. Quando ingressamos no estágio de Pedagogia e atuávamos como professora estagiária do segundo ano, na Escola SESC, criamos um projeto intitulado de “Aprendendo a ler com a Turma da Mônica”. Neste projeto foram desenvolvidas oficinas de leitura, contação de histórias com fantoches, apresentações de peças teatrais, entre outras atividades. Esse trabalho despertou-nos para o quanto a literatura infantil contribui para o desenvolvimento cognitivo e moral da criança.  

É através da leitura que a criança é capaz de construir parâmetros para atuar e interagir na sociedade. Uma boa história pode despertar varias emoções, prazer e conhecimento de fatos, sejam eles diretos ou indiretamente ligados ao meio em que a criança habita. Esses conhecimentos permitem que a criança crie seu mundo de fantasias, sonhos, esperança, e também conheça os problemas e dificuldades a sua volta e até mesmo reflita e encontre formas de resolvê-los.
A literatura infantil aborda temas vivenciados no cotidiano das crianças como racismo, relações familiares, amizade, posição social e cultural, entre outros temas de grande importância para a compreensão do mundo e da vida em sociedade, e esses são alguns dos valores que fazem parte do convívio em sociedade. A Literatura pode causar um impacto na mente infantil, pois, permite a criança sentir sensações simultâneas como tristeza, alegria, raiva ou alívio. E ainda pode contribuir para a desconstrução de preconceitos, ajudando a compreender os valores essenciais para a vivência respeitosa em sociedade.
Levando em consideração o trabalho realizado no período de estágio com as crianças do segundo ano, as leituras a respeito da Literatura Infantil e, principalmente os estudos de Piaget, começamos a levantar alguns questionamentos a respeito da importância da utilização das obras de Literatura Infantil nas salas de aula e sua relação, não somente, com a aprendizagem da leitura e da escrita, mas com o desenvolvimento moral da criança.
Sendo assim, pensamos que essas ideias que permeavam a nossa mente poderiam se tornar uma questão de pesquisa para o nosso trabalho monográfico ao final do curso. Colocamo-nos, portanto, a seguinte indagação de pesquisa: De que forma a Literatura Infantil pode contribuir para o desenvolvimento moral da criança, especialmente da moral autônoma, segundo a perspectiva piagetiana?
Partindo dessa questão central, outras perguntas se colocaram: Como acontece a formação moral da criança? De que forma a Literatura Infantil pode ser utilizada como instrumento para o desenvolvimento moral da criança? Qual é o papel do professor nesse processo de desenvolvimento moral?

Diante dessas questões, colocamos como objetivo central deste trabalho: analisar a relação entre o trabalho pedagógico com a Literatura Infantil e o desenvolvimento moral da criança, sob a perspectiva piagetiana. E nesse contexto, indicamos alguns objetivos específicos a serem alcançados: a) apresentar o desenvolvimento da Literatura Infantil sob o ponto de vista histórico; b) descrever como acontece a formação moral da criança, sob a perspectiva piagetiana; c) apresentar as possibilidades de trabalho com o desenvolvimento moral da criança através da Literatura Infantil; d) indicar o papel do professor como mediador da formação moral infantil, especialmente do desenvolvimento da moral autônoma.
Para alcançar os objetivos propostos, realizamos uma pesquisa bibliográfica focada na relação entre Literatura Infantil e o desenvolvimento moral da criança. Tivemos como referência principal os estudos de Piaget (1988; 1994) a respeito da moralidade infantil. Outros autores, como Zilberman (2003), Coelho (2000), Bettelheim (2006) também contribuíram de forma relevante com as questões relacionadas ao trabalho com a Literatura Infantil, pois tratam da importância se trabalhar a interpretação das histórias para a compreensão e assimilação das crianças, bem como para a formação de valores na infância. 
São quatro os capítulos deste trabalho. O primeiro apresenta um breve histórico da Literatura Infantil, o segundo trata da construção dos valores morais da criança, o terceiro aborda a contribuição da literatura infantil e sua importância no desenvolvimento moral infantil e o quarto discute o papel do professor como mediador na formação de valores.
CAPÍTULO I - UMA BREVE HISTÓRIA DA LITERATURA INFANTIL
As primeiras obras da Literatura Infantil foram publicadas na França em meados do século XVII e no século XVIII, e fazem parte do acervo medieval. A primeira manifestação da literatura destinada às crianças foram os contos de fadas e também a primeira expressão folclórica europeia. 
Coelho (2010, p.75) afirma que “foi na França, na segunda metade do século XVII, durante a monarquia absoluta de Luis XIV, o Rei Sol, que se manifestou abertamente a preocupação com uma literatura para crianças ou jovens” e que os contos de fadas são propriamente tidos como literatura infantil.
Zilberman (2003) diz que os primeiros livros direcionados para o publico infantil foram inicialmente produzidos no final do século XVII e XVIII. Antes disso não existia escrita direcionada para elas, porque não existia infância como a conhecemos. 

Criança sempre existiu, mas infância não. O mundo pré-moderno não tem uma noção de infância. Isto é: o mundo pré-moderno não mostra um vestuário próprio para as crianças e não apresenta uma literatura infantil, ao menos no sentido atual, isto é, uma literatura para o entretenimento das crianças enquanto crianças. (GUIRALDELLI JR., 2006, p.17) 

Atualmente essa afirmação até surpreende, pois a infância é vista como uma fase de extrema importância para a formação do sujeito. Sobre isso ainda, Zilberman ressalta:
Na sociedade antiga, não havia a “infância’’: nenhum espaço separado do” mundo adulto ’’. As crianças trabalhavam e viviam junto com os adultos, testemunhavam os processos naturais da existência (nascimento, doença, morte), participavam junto deles da vida pública (política), nas festas, guerras, audiências, execuções, etc., tendo assim seu lugar assegurado nas tradições culturais comuns: na narração de histórias, nos cantos, nos jogos. (2003, p.36)
Pelo que notamos com os autores citados, a criança não tinha uma literatura específica com características próprias e o mundo da criança era o mesmo do adulto. 

Antes da constituição desse modelo familiar burguês, inexistia uma consideração especial para com a infância. Essa faixa etária não era percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como um espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos mesmos eventos, porém nenhum laço amoroso especial os aproximava. A nova valorização da infância gerou maior união familiar, mas igualmente os meios de controle do desenvolvimento intelectual da criança e manipulação de suas emoções. Literatura infantil e escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são convocadas para cumprir esta missão. (ZILBERMAN, 2003, p.15)

A partir desta nova concepção surgem então as narrativas em prosa e verso, inaugurando um novo estilo de literatura, e esse traz como tema os motivos existenciais do homem simples, comum e seus ideais de fé, deveres, sentimentos e torna-se primordial na Literatura Medieval. A partir de então vão surgindo as novelas e os contos, bem como os livros específicos com intuito pedagógico, utilizados como instrumentos de apoio ao ensino. 
As primeiras obras publicadas visando o público infantil aparecem no mercado livreiro na primeira metade do século XVIII, antes disto apenas durante classicismo francês, no século XVII, foram escritas histórias que vieram a ser englobada como literatura também apropriada à infância (LAJOLO; ZILBERMAN, 1999 p. 15-16).
Com características próprias, o surgimento da Literatura Infantil provém do aumento da família burguesa, do novo modelo criado para a infância na sociedade e da reorganização da escola. Em caráter emergencial deveu-se, antes de tudo, à sua associação com a Pedagogia, já que as obras eram elaboradas e direcionadas para se converterem em instrumento educativo e de evolução social. A literatura foi sendo considerada fundamental para a evolução de um povo, principalmente no que diz respeito ao desenvolvimento da leitura e dos valores.
[...] a verdadeira evolução de um povo se faz ao nível da mente, ao nível da consciência de mundo que cada um vai assimilando desde a infância. Ou ainda não descobriram que o caminho essencial para se chegar a esse nível é a palavra. Ou melhor, é a literatura [...] (COELHO, 2000, p.15).

As histórias infantis resultavam de adaptações da literatura para adultos, ou seja, não eram escritas direcionadas exclusivamente as crianças, tal que essas adaptações várias vezes fugiam do entendimento das crianças. A partir daí, surgem novos autores, consagrando a literatura infantil com contos que se tornaram clássico. Como por exemplo, os contos de Le Fontaine e as fábulas de Perrault que mais tarde se tornaram contos infantis. 
Segundo Coelho (2010), Charles Perrault (1628-1703) o primeiro a publicar uma coletânea de contos infantis, foi quem iniciou a Literatura Infantil, na França.  O interessante é que a autoria do livro de contos com o título de Contes de Ma Mére I’Oye, em português “Contos da Mãe Gansa”, foi concedida a seu filho mais novo, Pierre Perrault D’Armancour, que naquela época estava com dezenove anos. Alguns historiadores ainda se perguntam por qual razão Perrault não quis assumir a autoria da obra. Coelho (2010, p.90) acredita na hipótese de que Perrault “[...] não se interessou em mudar sua imagem de escritor culto e membro da Academia Francesa, aparecendo ao grande público como autor de uma literatura frívola, como era considerada a literatura popular, da qual saíram tais contos.” A Academia Francesa considerava os contos de fadas uma literatura vulgar e foram desprezados pelos escritores cultos, que enxergavam em tais textos apenas um exemplo da ingenuidade feminina.
No livro “Contos da Mãe Gansa” foram publicados e recolhidos por Perrault oito contos de fadas, são esses: “A Bela Adormecida no Bosque”, “Chapeuzinho Vermelho”, O Barba Azul”, “O Gato de Botas”, “As Fadas”, “A Gata Borralheira ou Cinderela”, “Henrique, o Topetudo” e “O Pequeno Polegar” que posteriormente juntou a estes mais três títulos: “Pele de Asno”, “Os Desejos Ridículos” e “Grisélidis”. Através destas publicações de Perrault que esses contos se disseminaram por muitos países, ganhando espaço junto à sociedade.  (COELHO, 2010)
Algumas autoras também se destacaram durante o século XVII e XVIII na publicação de contos. Vai surgindo “a moda das fadas”, agora não apenas entre as crianças, mas entre os adultos também. Podemos destacar entre essas autoras Marie Catherine D’Aulnoy e Marie-Jeanne L’Héritier, sendo a segunda sobrinha do próprio Perrault. O gênero continua em alta até fins do século XVIII, quando eclodiu a Revolução Francesa, que tem o culto a razão como base e qualquer forma de pensamento mágico eram condenadas.  Para Coelho (2010), era o início de uma nova fase no mundo, uma nova razão, na qual as fadas não tinham lugar privilegiado. Apesar disso, os contos continuaram nos livros infantis e nas narrativas de vários povos. 
Podemos dar ênfase a todo o material reunido pelos Irmãos Grimm e publicado em 1819 sob o título “Kinder-und Hausmärchen”, traduzido para o português “Contos de Fadas para Crianças e Adultos”. Esta obra serviu para abrir os caminhos da Literatura Infantil que conhecemos hoje, pois “Buscando encontrar as origens da realidade histórica nacional, os pesquisadores encontram a fantasia, o fantástico, o mítico... e uma grande Literatura Infantil surge para encantar crianças do mundo todo”. (COELHO, 2010, p. 149).
A obra publicada dos Irmãos Grimm intitulada de “Contos de Fadas para Crianças e Adultos” contém uma variedade de contos, entre eles, histórias da cultura alemã e também de outras partes do mundo, bem como histórias já recolhidas por Perrault na França, o que para Coelho (2010, p.150) ”prova a existência de uma fonte comum [...]” Assim, os contos de fadas vão rompendo barreiras geográficas, crescendo em sua força literária, pois lidam com os conteúdos essenciais da humanidade e é por isso que se perpetuam há milênios. “Os contos de fadas fazem parte desses livros eternos que os séculos não conseguem destruir e que, a cada geração, são redescobertos e voltam a encantar leitores ou ouvintes de todas as idades.” (COELHO, 2003, p. 21).
Os Irmãos Grimm foram responsáveis pela publicação no total de sessenta e oito contos no livro “Contos de Fadas para Crianças e Adultos” podemos citar algumas das histórias: “A Bela Adormecida”, “Os músicos de Bremen”, “Os sete Anões e a Branca de Neve”, “O Chapeuzinho Vermelho”, “A Gata Borralheira”, “O Corvo”, “Frederico e Catarina”, “Branca de Neve e Rosa Vermelha”, “O Ganso de Ouro”, “O Alfaiate Valente”, “Os Sete Corvos”, “A Casa do Bosque”, “A Guardadora de ganso”, “O Príncipe Rã”, “O Caçador Habilitado”, “Olhinho, Dois olhinhos, Três olhinhos”, “O Príncipe e a Princesa”, “A Luz Azul”, “Margarida, a espertalhona”, “A Alface Mágica”, “As três Fiandeiras”, “A Velha do Bosque”, “Joãozinho e Maria”, “O Senhor Compadre”, “João, o felizardo”, “O Pequeno Polegar” e “Rapunzel”, entre outros. Algumas dessas histórias, como mencionado anteriormente, já havia sido contado por Perrault, porém, com o passar do tempo e com o surgimento do Romantismo, tais contos forma ganhando uma nova roupagem. 

[...] a violência (patente ou latente dos Contos de Perrault) cede agora a um humanismo, em que se mescla o sentido do maravilhoso da vida. A despeito dos aspectos negativos que continuam presentes nessas estórias, o que predomina sempre é a esperança e a confiança na vida. Para exemplificar, confrontem-se os finais da historia do Chapeuzinho Vermelho em Perrault (que termina com o lobo devorando a menina e a avó) e nos Grimm (em que o caçador chega e abre a barriga do lobo, deixando que as duas saiam vivas e felizes, enquanto o lobo morria com a barriga cheia de pedras que o caçador ali colocou)[...] (COELHO, 2010, p.151)

Nessa época, também há que se destacar as mudanças cada vez mais crescentes na forma de ver as crianças. Não mais adultos em miniaturas, mas sujeitos com peculiaridades e que precisam de atividades e espaços específicos. Não mais um mundo de adultos, mas um espaço para ser criança. Nesse contexto há que se redefinir a maneira de escrever para esse público, agora infantil. Surge uma preocupação quanto ao que ela deve ler. Os Irmãos Grimm, inclusive, pensando já nesse público, retiraram textos da publicação final do livro e reescreveram vários outros contos de fadas, visando a mentalidade e o desenvolvimento infantil, sem, no entanto, perder suas características encontradas na tradição popular.
No século XIX, o poeta e novelista Hans Christian Andersen (1805 – 1875), que é visto por muitos como o primeiro autor “romântico” a publicar historias destinadas ao público infantil, dar a sua contribuição para a literatura infantil clássica, com os seus contos de fadas. 

[...] todas as narrativas recolhidas e adaptadas pelos Irmãos Grimm pertenciam à variada tradição oral, na qual eles a foram descobrir. Já com Andersen não aconteceu o mesmo. Duas foram as fontes de que ele se utilizou: a da literatura popular conservada pela tradição oral ou em manuscritos, e a da vida real que se oferecia aos seus olhos. Seus inúmeros contos mostram que ele “inventou” muito mais do que seus antecessores. (COELHO, 2010, p.151)

Suas obras eram embasadas nos ideais românticos da época e buscavam sempre a consolidação dos valores populares, tornando - se a primeira voz romântica a contar histórias para crianças. 
Alguns contos presentes nos livros publicados de Andersen são: “O Patinho Feio”, “Os Sapatinhos Vermelhos”, “Nicolau Grande e Nicolau Pequeno”, “O Soldadinho de Chumbo”, “A Pequena Sereia”, “A Roupa Nova do Rei”, “A Princesa e o Grão de Ervilha”, “A Pequena Vendedora de Fósforos”, “A Pastora e o Limpador de Chaminés”, “A Polegarzinha”, entre outros. Contudo, apesar de Andersen ser um escritor consagrado no mundo da literatura infantil, alguns acreditam que, ao contrário dos que o antecedem, sua escrita pode ter um papel negativo na formação das crianças.
Nos dos Irmãos Grimm (e nos contos maravilhosos em geral) a violência e o mal passam quase despercebidos do leitor por que, alem de serem penetrados de magia que domina espaço todo, acabam totalmente vencidos em um “final feliz”, que os “neutraliza” (tal como acontece hoje nas estórias dos “super-homens” de toda espécie). Nos de Andersen, porem, a derrota final da personagem é quase regra, não só nos conto “realistas”, como nos “maravilhosos”. Se procedermos a uma estatística, veremos que as estórias com fim negativo são em numero superior às de desenlace feliz. [...] Pode-se concluir que grande parte de suas historias (por se tratar de literatura para crianças – seres em formação), hoje, apresenta aspectos que podem ter influencia negativa sobre o espírito infantil [...] E negativos, não por que a idéia de sofrimento não deva existir n universo infantil (quem o pode evitar durante a vida), mas devido à passividade das personagens, à impassibilidade, à resignação e ao fatalismo com que se submetem a tudo quanto lhes acontece. (COELHO, 2010, p. 164 – 168)

Essa preocupação acontece por que os personagens dos contos de Andersen aceitam todas atitudes ruins e injustiças que surgem na vida sem lutar e “em uma época em que precisamos mais do que nunca, incentivar o dinamismo vital da criança e sua participação ativa na vida, uma literatura que aponta como única saída a passividade e resignação não estará ajudando em nada” (COELHO, 2010, p. 168). Tendo em vista que algumas das suas obras não possuem esse teor considerado negativo, as obras de Andersen não precisam ser totalmente descartadas das prateleiras infantis e mesmo as que o possuem, ainda assim, mostram problemas humanos de caráter universal. Para solucionar este problema, talvez a solução não seja bani-las da literatura infantil, mas quem sabe reescrevê-las como aconteceu aos contos recolhidos pelos Irmãos Grimm, ou mesmo lê-las e questioná-las junto com as crianças. Afinal, não será esta a única vez em que os pequenos e mesmo os adultos vão se deparar com leituras que precisam ser questionadas.
Coelho (2010) ainda destaca três autores de grande importância para a literatura infantil, os autores ingleses Charles Lutwidge Dodgson(1832-1898) conhecido pelo seu pseudônimo Lewis Carroll, com seus livros Alice's Adventures in Wonderland e Alice Througth the Looking Glass e What Alice Found there, traduzido para o português, “Alice no País das Maravilhas” e “Alice através do Espelho” e “O que Alice encontrou lá”;  e James M. Barrie (1860 – 1937) com seus contos “Peter Pan, o menino que não queria crescer” - 1904, “Peter Pan nos Jardim de Kessington”- 1907 e “Peter Pan e Wendy” – 1911. E o escritor Carlos Lorenzini (1826 – 1890), com o seu pseudônimo Collodi, publicou o livro “As Aventuras de Pinóquio”, de 1883. Esses autores citados juntamente com Perrault, os Irmãos Grimm e Andersen contribuíram diretamente para a permanência dos contos de fadas até os dias atuais.
Se pensarmos no Brasil, só se pode falar em uma literatura especificamente infantil por volta do final do século XIX e início do século XX; muito embora desde a implantação da Imprensa Régia, em 1808, foram surgindo as primeiras publicações voltadas ao publico infantil. Entretanto, é somente nos fins do século XIX que surgem os primeiros “Livros de Leitura” e livros de educação religiosa para crianças e jovens, escritos por educadores brasileiros, compostos por traduções e adaptações da Literatura europeia, a fim de serem disseminados inicialmente nas escolas.

Esses autores muito contribuíram para o processo de nacionalização da literatura infantil. A título de informação, segue relação desses pioneiros, bem como suas principais obras.
Quadro 1: Primeiros autores da literatura infantil brasileira

	Autor
	Obra
	Ano

	Antônio Marques Rodrigues
	O Livro do Povo
	1861

	Abílio César Borges
	Método Abílio
	1868

	Joaquim José de Meneses Vieira
	Manual para os Jardins da Infância
	1882

	Hilário Ribeiro de Andrada e Silva
	Série Instrutiva
	1882

	Júlia Lopes Almeida
	Sessenta narrativas em verso ou prosa destinada à diversão e instrução da infância.
	1886

	Felisberto de Carvalho
	Série didática que abrangia noções de história, gramática, língua portuguesa, geometria, redação e instrução moral e cívica.
	1890

	Romão Puiggari
	Livro coisas Brasileiras
	1893

	Arnaldo de Oliveira Barreto
João Kopke
Fausto Barreto e Carlos de Laet
	Série Puiggari/Barreto - Cartilha das Mães.

Fundador da Escola Neutralidade
Antologia Nacional
	1895

	Alberto Figueiredo Pimentel 
	Coletânea Contos da Carochinha
	1896

	Zalina Rolim
	Livro das Crianças- Coletânea de contos, versos e historias.  
	1897

	Francisca Júlia da Silva Munster
Francisca Júlia da Silva Munster e 

Júlio César da Silva
	O Livro da Infância
Alma Infantil

	1899

1912

	Francisco Vianna
	Leituras Infantis
	1900

	Alexina de Magalhães
	Coletânea - As Nossas Histórias
	1907

	Presciliana Duarte de Almeida
Viriato Correia
	Publicou a revista estudantil, escreveu peças de teatro e publicou Páginas Infantis.
Era Uma Vez - série de contos folclóricos
	1908

	Tales Castanho de Andrade
	Novela Saudade 
	1919


Fonte: Santos, P. F. P; Oliveira, M. A. G. 2012 (elaborado pela autora).
O quadro acima mostra as primeiras obras dos pioneiros do livro infantil, e por isso muito importante para a história da Literatura Infantil. Este breve passeio pelos séculos XIX e XX serviu para dar ênfase aos vários educadores e escritores que trabalharam pela Literatura Infantil e por um ensino que superasse a carência da educação voltada para as crianças daquela época. 
Não podemos deixar de destacar a importância de um dos autores brasileiros para a literatura infantil. Trata-se de Monteiro Lobato. 

Nasceu em 18 de abril de 1882, em Taubaté, no Vale do Paraíba (interior de São Paulo). José Renato Monteiro Lobato resolveu mudar sou nome para José Bento Monteiro Lobato e desde os tempos da escola já demonstrava gosto pela leitura e pela escrita e na sua adolescência escrevia para jornaizinhos acadêmicos. E daí em diante, não parou mais, continuou escrevendo crônicas e artigos tanto para a imprensa do interior como da capital.
Monteiro Lobato é conhecido como o mestre da Literatura Infantil. Desde 1916, já se preocupava com as crianças e com seus livros de leitura. De acordo com Coelho (1985, p.186), Lobato começa a estudar um meio de transformar a literatura para crianças e, em cartas enviadas ao amigo Godofredo Rangel, afirma que uma de suas ideias é “vestir à nacional as velhas fábulas de Esopo e La Fontaine, tudo em prosa e mexendo nas moralidades.” (grifo nosso).
Antes mesmo de se dedicar a este trabalho com as fábulas, escreveu, em 1920, o livro “A menina do narizinho arrebitado”, que fez muito sucesso entre as crianças. Isso porque elas se identificavam com as situações narradas de forma afetiva e familiar, mas também de modo maravilhoso e mágico. A criação do Sítio do Pica Pau Amarelo foi um marco na produção infantil de Monteiro Lobato. Já em 1926 seus livros estavam sendo traduzidos no exterior. Coelho (1985, p.186) afirma que “Lobato conseguiu fixar o nacional em sua essência humana e universal. Durante anos, gerações de crianças, brasileiras ou não, moraram no Sítio do Pica Pau Amarelo”.
Quadro2 - Obras de Monteiro Lobato destinadas ao público infantil
 

	Obra
	Ano

	A menina do narizinho arrebitado
	1920

	Fábulas de Narizinho

Narizinho arrebitado
O Saci
	1921

	O marquês de Rabicó

Fábulas
	1922

	A caçada da onça

Jeca Tatuzinho

O noivado de Narizinho
	1924

	As aventuras de Hans Staden
	1927

	Aventuras do príncipe

O Gato Félix

A cara de coruja
	1928

	O irmão de Pinóquio

O circo de escavalinho
	1929

	Peter Pan
A pena de papagaio
	1930

	Reinações de Narizinho

O pó de pirlimpimpim
	1931

	Viagem ao céu
	1932

	Caçadas de Pedrinho

Novas reinações de Narizinho

História do mundo para as crianças
	1933

	Emília no país da gramática
	1934

	Aritmética da Emília

Geografia de Dona Benta

História das invenções
	1935

	Dom Quixote das crianças

Memórias da Emília
	1936

	Serões de Dona Benta

O poço do Visconde

Histórias de Tia Nastácia
	1937

	O museu da Emília
	1938

	O Picapau Amarelo
O minotauro
	1939

	A reforma da natureza
	1941

	A chave do tamanho
	1942

	Os doze trabalhos de Hércules
	1944

	Histórias diversas
	1947


Fonte: http://www.suapesquisa.com/biografias/obras_monteiro_lobato.htm (elaborado pela autora).
O quadro acima serviu para enfatizar que, até os dias de hoje, não houve autor tão representativo da literatura infantil brasileira do século XX quanto Monteiro Lobato.  Faleceu em 4 de julho de 1948, aos 66 anos,  vítima de um derrame, deixando como herança mais de 30 livros publicados, uma obra reverenciada até hoje. 

Após as publicações de Monteiro Lobato, a literatura infantil foi desencadeada, no Brasil, com a descoberta de novos autores, desenvolvendo-se, assim, seus valores pedagógicos, com interesse no desenvolvimento intelectual, social, moral, e também na diversão infantil, como estas obras que seguem publicadas nas décadas de 80 e 90: “O Menino Maluquinho”, de Ziraldo; “Marcelo Marmelo Martelo”, de Ruth Rocha; “Chapeuzinho Amarelo”, de Chico Buarque; “A Bolsa Amarela”, de Lígia Bojunga Nunes; “A Arca de Noé”, de Vinícius de Moraes, entre outras.

Em suma, essa breve história da Literatura Infantil nos indica que a partir do momento em que a criança passa a ser vista como um ser especial, com características próprias e peculiaridades, não como um adulto em miniatura, os livros infantis tornaram-se também uma necessidade. Essas obras, cada vez mais, foram se adequando ao universo infantil, aos seus desejos e necessidades, ao seu modo de encarar a vida e resolver seus conflitos. As obras da Literatura Infantil foram se relacionando ao desenvolvimento infantil, tanto intelectual como social e moral. Aliás, é foco deste trabalho estudar justamente essa relação entre a Literatura Infantil e o desenvolvimento moral das crianças, conforme apresentaremos no próximo capítulo.
CAPÍTULO II - O PROCESSO DE FORMAÇÃO MORAL E CONSTRUÇÃO DE VALORES DA CRIANÇA
A construção dos valores morais tem início muito cedo, quando a criança começa a interagir com os mais diversos ambientes sociais. Esse processo se dá nas relações familiares, na interação com outras crianças e também com profissionais do ambiente escolar, lugar, atualmente, onde a criança passa boa parte do seu tempo. Essas interações contribuem para o desenvolvimento dos pequenos, em seus múltiplos aspectos cognitivos, morais e sociais. 
Para a criança, a construção da inteligência se dá a partir da interação com o meio. O mesmo vale para a moralidade. A construção dos valores, o desenvolvimento moral, se dá a partir da interação da criança com pessoas e situações. Não existe moral sem o outro. A moral, necessariamente, envolve o outro, porque se refere à regra, a normas, como as pessoas devem agir perante o outro. A construção dos valores se dá a partir das experiências com o outro. (VINHA, 1998, p.18)

Piaget (1994) é um autor que discute e aborda esses aspectos do desenvolvimento infantil. Para ele, os valores morais são construídos a partir da interação do sujeito com a diversidade dos diversos ambientes sociais e ocorrerá durante a convivência em seu dia-a-dia, principalmente com o adulto. É assim que a criança irá galgar seus valores, princípios e normas morais. É assim que se dá a construção de noções de cooperação, responsabilidade, honestidade, respeito, igualdade, justiça etc., lembrando que essa construção é processual e requer tempo. O autor define formação moral como sendo um sistema de regras sociais e morais, que o indivíduo aprende a respeitar. Segundo o autor o desenvolvimento moral, portanto, constitui um aspecto do desenvolvimento social, sendo parte do processo de construção das estruturas cognitivas.  
...a educação constitui um todo indissociável, e não se podem formar personalidades autônomas no domínio moral se por outro lado o individuo é submetido a um constrangimento intelectual de tal ordem que tenha que se limitar a aprender por imposição sem descobrir por si mesmo a verdade: se é passivo intelectualmente, não conseguiria ser livre moralmente... (PIAGET, 1998, p. 61).
Quando se trata de desenvolvimento moral segundo Piaget, há que se pensar em dois tipos: o desenvolvimento da moral heterônoma e da moral autônoma. Em relação ao desenvolvimento da moral heterônoma, podemos dizer que ela decorre de uma relação de coerção entre adulto e criança. As regras são colocadas de forma autoritária e são obedecidas. Isso contribui para uma relação de dominação e para a formação de indivíduos heterônomos.
A heteronomia, portanto, se caracteriza por esta conduta de submissão às regras. A criança começa a entender as normas como sagradas, principalmente porque quem as informa é o adulto, que lhe é superior e inquestionável. É correto obedecer às regras e qualquer ação diferente desta não é uma atitude correta. 

Toda ordem, partindo de uma pessoa respeitada, é o ponto de partida de uma regra obrigatória. [...] A obrigação de dizer a verdade, de não roubar etc., tantos deveres que a criança sente profundamente, sem que emanem de sua própria consciência: são ordens devidas ao adulto e aceitas pela criança. Por consequência, esta moral do dever, sob sua forma original, é essencialmente heterônoma. O bem é obedecer à vontade do adulto. (PIAGET, 1994, p. 154).
Essa obrigação construída na relação estabelecida entre a criança e o adulto, se faz mais por medo da punição. A avaliação que a criança faz relaciona-se com as consequências objetivas das ações, e não, necessariamente com as intenções. Essa relação, conforme nomeou Piaget (1994) é coativa. Ele assim explica a coação: "toda relação entre dois ou n indivíduos na qual intervém um elemento de autoridade ou de prestígio”. Já nas relações estabelecidas com outras crianças, se desenvolve um processo baseado na cooperação, que é definida por Piaget como "toda relação entre dois ou n indivíduos iguais ou que se percebem como iguais, ou seja, toda relação social na qual não intervém nenhum elemento de autoridade ou de prestígio”. (p. 225- 226).
Esse processo de cooperação e respeito está no cerne do desenvolvimento da moral autônoma, ou seja, não na transmissão de regras, mas na construção desses valores. Nesse contexto de autonomia, a criança torna-se capaz de elaborar normas próprias, bem como se autoavaliar em questões morais ou pessoais.
Pode-se dizer que há autonomia moral quando a consciência considera como necessário um ideal racional, independentemente de qualquer pressão exterior: ‘a autonomia só aparece com a reciprocidade, quando o respeito mútuo é bastante forte para que o indivíduo experimente interiormente a necessidade de tratar os outros como gostaria de ser tratado. (PIAGET, 1994, p. 299).
Respeito mútuo, reciprocidade, tratar os outros como gostaria de ser tratado só se torna possível quando há uma relação adulto-criança não baseada na coação e no autoritarismo. 
Se quisermos que as crianças desenvolvam uma moralidade autônoma, devemos reduzir nosso poder como adulto, deixando de recorrer a prêmios e castigos e incentivá-los a construírem seus próprios valores morais (...). A autonomia tem como meta propiciar as condições para que as crianças se tornem capazes de tomarem suas próprias decisões. Entretanto, a autonomia significa considerar todas as perspectivas de um mesmo problema no momento em que temos que decidir qual será a melhor solução para uma ação que interessa a todos. Não pode haver moralidade quando se considera unicamente o próprio ponto de vista. Se considerarmos os pontos de vista dos outros, não somos livres para mentir, romper promessas ou sermos irresponsáveis. (KAMII, 1981, p.6)
Para Piaget, não é possível uma autonomia intelectual sem uma autonomia moral, pois ambas se sustentam no respeito mútuo, o qual, por sua vez, se sustenta no respeito a si próprio e reconhecimento do outro como ele mesmo. É necessário, no processo educativo, trabalhar na passagem da moralidade heterônoma para a autônoma, através de uma ação pedagógica intencional. É importante considerar a autonomia moral como intelectual como um dos principais objetivos da educação. 
No que diz respeito a autonomia moral, é preciso compreender como se dá a construção do juízo moral na criança, como os valores são construídos. Ressaltamos que essa compreensão pode, certamente, contribuir para que educadores possam colaborar no desenvolvimento da moralidade dos alunos.
É necessário considerar que o processo de construção da moralidade ocorre lentamente e paralelamente à construção das estruturas cognitivas do indivíduo. Essas estruturas, por sua vez, obedecem a uma sequencia estrutural e hierárquica em que o aparecimento de cada estágio implica, necessariamente, a integração, a reorganização e a transformação das estruturas existentes no estágio anterior, pelo próprio sujeito, a partir das trocas que ele estabelece com o meio físico e social. (OLIVEIRA, 1994, p.12).
Piaget estudou como as crianças desenvolvem o respeito às regras, como pensam a igualdade, a reciprocidade, a cooperação, a justiça. Analisou o comportamento infantil no jogo de bola de gude e acabou identificando duas instâncias: a prática da regra e a consciência da regra. 

Até chegar à consciência da regra em si, a criança passa por dois outros processos de formação: a consciência da regularidade e a consciência da obediência. É no contexto dessa conscientização que, segundo Piaget, acontecem os quatro estágios da prática da regra, quais sejam: motor e individual, egocêntrico, cooperação e codificação da regra.
Apresentamos, de forma resumida, esses quatro estágios indicados por Piaget (1994) a partir da experiência das crianças com as bolinhas de gude:

No primeiro estágio (entre 0 e 2 anos) – motor e individual, a criança manipula as bolinhas de acordo com as suas habilidades motoras. Ela não utiliza as regras, as bolinhas servem para brincar como objeto físico de conhecimento. Nesse estágio, a criança adquire a consciência da regularidade, pois repete o comportamento de forma esquemática e ritualizada, de forma motora.
No estágio egocêntrico (entre 2 e 5) anos, a situação é interessante. A criança já recebe do exterior os exemplos, as regras codificadas, mas ainda guarda as características da individualização. Jogam juntas ou sozinhas, mas ainda sem uma preocupação de vencer o parceiro e, consequentemente, de codificar as regras. Por isso, nesse estágio, as ações se caracterizam pela duplicidade entre as condutas socializadas e as individuais. É nesse contexto que já podemos falar em consciência da obrigação/obediência, pois a criança se submete à regra do adulto, aceita suas imposições porque o respeita. 
(...) de um lado, a criança é dominada por um conjunto de regras e exemplos que lhe é imposto de fora. Mas, por outro lado, não podendo ainda se situar num pé de igualdade, frente aos mais velhos, utiliza para si e sem mesmo se dar conta de seu isolamento, o que conseguiu aprender da realidade social ambiente. (PIAGET, 1994, p.40)
O terceiro estágio é chamado de cooperação (entre 7 e 8 anos). “Nessa fase, cada jogador procura, doravante, vencer seus vizinhos donde o aparecimento da necessidade de controle mútuo e da unificação das regras”. (PIAGET, 1994, p.33). Ou seja, quando a criança já procura vencer o outro, também procura atentar para as regras do jogo.
O divertimento específico do jogo deixa assim de ser muscular e egocêntrico para tornar-se social. Daí em diante, uma partida de bolinhas será formada por atos equivalentes àquilo que constitui uma discussão: uma avaliação recíproca das faculdades existentes que chega, graças à observância das regras comuns, a uma conclusão reconhecida por todos. (PIAGET, 1994, p.44).
Já no quarto estágio (entre 11 e 12 anos), as regras são conhecidas por todos, que concordam em cumpri-las, não por imposição, mas a partir do entendimento mútuo entre os elementos do grupo. É nesses dois últimos estágios que a consciência da regra se define, pois a criança já sente que é preciso prestar atenção às regras do jogo e/ou elaborá-las. 

Ao analisar o processo de construção da regra no jogo de bolinha de gude, pode-se perceber que, nos primeiros estágios há a submissão às regras, consideradas como sagradas. É uma conscientização através da regularidade e da obrigação.  Piaget denomina todo esse processo de realismo moral, que se caracteriza pela heteronomia, pois a criança obedece ao que foi estabelecido pelo adulto, sem se posicionar ou questionar.
O dever é essencialmente heterônomo e a regra, nesta fase, não é elaborada, não é julgada e, tampouco interpretada. Ela é simplesmente obedecida ao pé da letra e aquele que não a obedece enquadra-se na categoria de mau. (OLIVEIRA, 1994, p.13)
Já nos dois últimos estágios, podemos perceber que acontece o que Piaget denomina de consciência da regra. Ou seja, o que se desenvolve é o respeito pelas regras porque as pessoas acreditam que é o melhor, o correto a fazer, não dependente de uma obediência cega, mas esclarecida. Ou seja, escolhem fazê-lo, ou cumprir as normas, porque ao refletir a respeito, entendem que é o melhor caminho, independente de recompensas ou castigos.
O fundamental para Piaget é que as pessoas autônomas seguem determinadas normas porque elas acreditam que isso é o melhor para elas. Elas não seguem essas normas para receber uma recompensa, por medo do olhar externo, por medo de uma punição, de uma censura. O importante não é ser leal ou não, mas por que eu estou sendo leal. (VINHA, 1999, p.3)

Levando em consideração o que apresentamos acima a respeito da forma como os valores morais são construídos, torna-se importante pensar de que forma e com que instrumentos os adultos podem contribuir para esse processo, especialmente para o desenvolvimento da moral autônoma.  De acordo com Hersh (1984 apud Oliveira, 2010, p.30) é possível “criar um ambiente pedagógico para que as crianças tenham oportunidade de raciocinar moralmente”. A escola, inclusive, é um local propício para o desenvolvimento da autonomia moral.  A autora afirma que é possível trabalhar por esse desenvolvimento através da Literatura Infantil. Os textos das obras infantis podem se tornar oportunidades para as discussões e reflexões morais. Essa relação entre a Literatura Infantil e o desenvolvimento moral da criança é o foco deste trabalho e, a partir desse momento, será o ambiente de nossas discussões.

CAPÍTULO III - A LITERATURA INFANTIL E O DESENVOLVIMENTO MORAL DA CRIANÇA

A Literatura Infantil pode contribuir para a construção de valores como o respeito ao próximo, a solidariedade, o respeito à natureza e a autonomia, auxiliando na formação de cidadãos mais solidários. As obras infantis, em sua maioria, utilizam como base de suas histórias os maiores conflitos da humanidade, tratando sobre amizade, amor, solidariedade, ética, medo, desejo, ódio, perigos, morte, luta entre o bem e o mal, etc. e muitas outras questões que formam um indivíduo. E a criança relaciona as histórias com a sua própria vida.
No processo de reflexão sobre as ações das personagens, as crianças enfrentam questões sobre o que acreditam ser “bom” ou “mau”, “certo” ou “errado”, construindo suas próprias opiniões e ouvindo a opinião dos outros, dando inicio, desta forma, no processo de construção de seus valores morais a partir das experiências da vida cotidiana. (VINHA, 2000, p. 43)
De acordo com Frantz (2001), a literatura infantil ajuda as crianças a encontrarem respostas para suas perguntas do seu próprio mundo, pois a leitura proporciona à criança a capacidade de perceber o mundo ao seu redor. Em seus estudos, a autora afirma que a literatura infantil e a criança são lúdicas, mágicas e questionadoras. Essas semelhanças tornam a literatura uma aliada da criança e do professor. 
Para Bettelheim, a criança precisa de idéias inovadoras que contribuam na sua educação moral e sentimental, e ela consegue isso na literatura infantil. 

[...] os contos ensinam pouco sobre as condições específicas da vida na moderna sociedade de massa; estes contos foram inventados muito antes que ela existisse. Mas através deles pode-se aprender mais sobre os problemas interiores dos seres humanos, e sobre as soluções corretas para seus predicamentos em qualquer sociedade, do que com qualquer outro tipo de estória dentro de uma compreensão infantil. (2006, p. 13). 
A Literatura Infantil aborda temáticas que ajudam na superação de traumas e auxiliam na compreensão da forma social e do meio em que vive. É essencial para alimentar a sensibilidade, a emoção e a conscientização humana. Logo, ela é de extrema importância na formação das crianças enquanto um ser histórico e social. Deve-se incentivar a criança a criar o hábito de ler e se envolver com o mundo literário, pois este expande novos horizontes e possibilidades para a vida. Permite que a criança descubra novos sentimentos e visões de mundo, favorece o seu desenvolvimento intelectual e a formação de valores individuais. 
Bettelheim (2006) afirma que a literatura contribui para o desenvolvimento do potencial crítico e reflexivo da criança. Afirma também que a partir do contato com um texto literário de qualidade, a criança se tornar capaz de pensar, questionar, dar e escutar opiniões, refletir e modular seu pensamento. Para tanto, é importante a organização de um ambiente pedagógico propicio a formação moral.
Ao organizar um ambiente pedagógico, no qual haja o trabalho com o processo de construção da moralidade, visando a construção de uma moral autônoma, por meio de textos da Literatura Infantil o educador deve favorecer as trocas de pontos de vista entre crianças, auxiliando-as a aprofundarem suas reflexões, ao mesmo tempo em que trabalham seus sentimentos e emoções, valorizando suas ideias e as dos colegas favorecendo o escutar e o argumentar, calcado no respeito mútuo estimulando o desenvolvimento da autonomia do repeito ao próximo e às diferenças individuais. (OLIVEIRA, 2007, documento eletrônico, grifo nosso). 
Existem algumas sugestões pertinentes para esse trabalho de construção da moralidade autônoma na sala de aula, através da Literatura Infantil. Transcrevemos a seguir as indicações de Vinha (1997, p.750-751), citadas por Oliveira (2007, p.109).
[...] escolher com antecedência os textos da literatura infantil os dilemas que levem a reflexão sobre morais mais elaboradas ou complexas (estudá-los com antecedência); recriar o texto na linguagem oral; elaborar questões semi-estruturadas, visando provocar uma reflexão, por parte do grupo, sobre os conflitos cognitivos morais existentes em cada texto; buscar recursos pedagógicos para o ato de contar histórias; organizar o ambiente de sala de aula, visando a não interrupção desse momento pedagógico, por pessoas estranhas ao recinto da sala de aula e pelas próprias crianças pertencentes ao grupo; elaborar, juntamente com as crianças um cartaz que deve ser fixado à porta, no momento da história, contendo os seguintes dizeres: ESTAMOS OUVINDO HISTÓRIAS! ; elaborar regras de conduta, naturalmente, com a participação do grupo; introduzir uma música com o objetivo de centralizar a atenção das crianças, enquanto se acomodam em círculo; conversar antes sobre os personagens; relatar os textos com naturalidade, expressando as emoções pela voz e com um tom de voz definido, ou seja, o timbre de voz varia conforme o personagem e conforme a emoção que deve ser passada, sugerindo os sentimentos dos personagens; após o relato as crianças recontam a história oralmente, para verificar o grau de compreensão; pode-se fazer a dramatização da história (com o objetivo da criança ter a oportunidade de vir a assumir os papéis, vivenciando a perspectiva do personagem e colocando-se no lugar de outrem, sendo-lhe possível, assim, analisar a situação tanto da perspectiva do personagem quanto de sua própria perspectiva); inicia-se o processo de julgamento moral das atitudes dos personagens.

Esse trabalho consciente voltado para as possibilidades existentes entre as histórias da Literatura Infantil e a formação da moralidade propicia um processo de reflexão a respeito das atitudes das personagens e as crianças se veem diante de questões morais – o que é bom ou mau; o que é certo ou errado. Entretanto, é importante ressaltar que, no pensamento piagetiano, essa abordagem se dá de forma indireta, ou seja, a criança está diante de um problema moral hipotético, o que não significa ou garante que agirá daquela forma em uma situação concreta. O trabalho com as histórias da Literatura Infantil “cria condições para que a criança progrida na construção das estruturas de raciocínio moral, as quais estarão disponíveis nos momentos de julgar uma situação hipotética ou uma situação real.” (OLIVEIRA, 2007, p.111)
 Existem inúmeras histórias que possibilitam esse trabalho. Podemos citar a título de ilustração, algumas que trazem oportunidades de desenvolvimento do juízo moral nas crianças e que já foram indicadas por autores que estudam o tema. Barthmann (apud Oliveira, 2007) analisou vários textos da Literatura Infantil que podem ser utilizados em sala de aula com o objetivo de trabalhar os valores morais.
Na obra “A Reforma da Natureza”, de Monteiro Lobato (1941), a Turma do Sítio viaja para a Europa para resolver os problemas decorrentes da Segunda Guerra Mundial. Emília e Rãzinha da Silva ficam no Sítio e resolvem reformar a natureza, mudando as árvores e os animais. Transformam o Sítio do Picapau Amarelo no lugar mais maluco do planeta. A obra pode levar o professor a levantar questões morais que trabalham com o respeito à Natureza e a necessidade de preservá-la, levando os alunos a pensarem em soluções para as situações criadas por Emília e Rãzinha.
O livro “Um porco vem morar aqui”, de Cláudia Fries (2000), traz a história de um porquinho que se muda para um apartamento e deixa os vizinhos muito preocupados, pois para os outros bichos vizinhos “porcos são sujos e bagunceiros”. Com essa concepção em mente, passam a culpar o porquinho por todos os problemas que acontecem no condomínio. Mas essa ideia muda quando vão visitar o novo vizinho e descobrem que estão enganados. Percebe-se, nessa história, que o porco é discriminado antes de chegar, ou mesmo de ser conhecido pelos outros animais. Ele é julgado como sujo e bagunceiro. A história pode desencadear discussões morais a respeito do preconceito, do respeito às diferenças, dentre outras. 
A história intitulada “A descoberta da Joaninha”, de Bellah Leite Cordeiro (1985), conta que a Joaninha vai para uma festa e escolhe seus melhores enfeites. Entretanto, no caminho, encontra suas amigas, Formiga, Aranha, Minhoca e outras. Elas não têm nenhum enfeite. Joaninha empresta seus enfeites a cada uma delas e quando chega à festa todos percebem que ela não possui mais nenhum enfeite, mas está muito feliz. É uma história que possibilita a discussão sobre o que é mais importante, e desencadeia opiniões sobre a solidariedade, amizade, companheirismo etc.

A “Bruxa Salomé”, de Wood (1999), também proporciona a oportunidade de confrontar valores morais como obediência, verdade, preservação da vida. A criança pode ser solicitada a refletir sobre a conduta dos filhos que não obedecem a ordem da mãe de não deixar nenhum estranho entrar e nem chegar perto do fogo; ou mesmo a respeito da atitude da bruxa ao enganar as crianças. E o que dizer do comportamento da mãe que engana a bruxa para salvar os filhos?
Certamente, muitas são as histórias da Literatura Infantil que podem ser utilizadas para o trabalho de formação moral das crianças e, principalmente, para o desenvolvimento da moral autônoma. Nesse sentido, ainda escolhemos uma história que será analisada mais detalhadamente neste trabalho, com o intuito de indicar, de forma inicial, o que pode ser realizado através da Literatura Infantil. Selecionamos uma história bastante conhecida: A Gata Borralheira, dos Irmãos Grimm (1812). Ressaltamos, dessa forma, que os contos de fada, além de outras obras e estilos, continuam sendo uma importante estratégia para despertar alguns valores nas crianças.
No conto A Gata Borralheira, através da análise do pensamento mágico infantil é feito o direcionamento do pequeno leitor pelas difíceis trilhas da luta pela sobrevivência, pois é através do poder mágico que a criança é capaz de superar sozinha, as provações impostas pela sociedade e vencer na vida.
Neste conto são abordadas as diferenças de cuidados entre os membros da mesma família e também, as diferenças entre as camadas sociais. Alguns são bem recebidos e outros não. São situações vivenciadas durante toda a vida do ser humano em todas as fases de sua existência, respondendo aos anseios mais profundos. Esse conto pode ser usado com as crianças para trabalhar os valores de inveja, rejeição e discriminação. Bettelheim, referindo-se a esse conto, diz:
Nenhum outro conto relata tão bem como ‘Borralheira’ as experiências internas da criança pequena nos espasmos da rivalidade fraterna, quando ela se sente desesperadamente marginalizada pelos irmãos e irmãs. Borralheira é humilhada e rebaixada pelas irmãs adotivas; a madrasta sacrifica os interesses de Borralheira em favor dos das irmãs; deve executar os trabalhos mais sujos e mesmo fazendo-os bem, não é aceita por eles; só lhe fazem mais exigências. É como se sente a criança quando é devastada pelas desgraças da rivalidade fraterna. Embora as tribulações e humilhações de Borralheira possam parecer exageradas ao adulto, a criança arrebatada pela rivalidade fraterna sente que ‘É assim comigo; é como me maltratam ou gostariam de maltratar; é como me menosprezam’. E há momentos – às vezes longos períodos – em que, por razões internas, a criança se sente desta maneira mesmo quando sua posição entre os irmãos não pareça dar motivos para isso. (2006, p. 278).
Essa é uma das razoes de A Gata Borralheira ser um dos contos mais lidos pelo público infantil até os dias atuais, pois se trata de um comportamento muito presente no inconsciente coletivo do cotidiano familiar. E é justamente a criança que vive na condição de irmãos que se identificará com a personagem do conto.
A Gata Borralheira viveu esta situação no conto e conseguiu superá-la com a ajuda de vários fatores: a presença do elemento mágico e sua ação em busca de realizar seu sonho. Enfatizamos também, a procura da verdade por parte do príncipe que buscou valorizar a essência e não a aparência, em que podemos trabalhar com as crianças os valores da discriminação.
No cotidiano de cada criança, sempre haverá desafios familiares para se superar, ou outras situações por ela conhecidas. E poderemos levantar as seguintes questões: Como as crianças que são discriminadas pela família costumam reagir?  Como a Gata Borralheira reagiu a esta situação? A Gata Borralheira se acomodou ou reagiu?  Por que a madrasta e as filhas agiram dessa forma com a Gata Borralheira?  A Gata Borralheira desobedeceu a ordem da madrasta. O que podemos pensar a esse respeito? 
Essas e outras questões e observações podem fazer parte do trabalho com as crianças, através das obras da Literatura Infantil. Convém destacar que, não é apenas através dessas histórias que se trabalha a formação moral. Mas, acreditamos que a hora da história pode ser um momento oportuno, desde que os professores também se preparem para tais discussões e conflitos morais. Certamente não é um trabalho a ser feito ao acaso, mas com intencionalidade e planejamento.
CAPÍTULO IV - O PAPEL DO EDUCADOR NA FORMAÇÃO MORAL DA CRIANÇA
A escola é um ambiente rico em diversidade e neste contexto, é habitado por crianças/alunos de variados meios sócio-culturais, familiares, com ricas experiências, aprendizagens, conceitos, leituras e representações de mundo, de valores, formas de julgamento e de comportamento distintos. Esses alunos não chegaram à escola como folhas em branco, abertas para receberem as marcas de uma formação moral que a escola tem para oferecer (GOERGEN, 2007). Diferentemente destes, são alunos-leitores que estão em formação processual. Antes do ingresso escolar, a formação da criança era predominantemente heterônoma. Nesse sentido, o primeiro grande desafio no que se refere à formação moral.
[...] é criar condições para que ela, aos poucos, possa assumir-se como autora de sua própria identidade, constituindo-se como sujeito moralmente autônomo e capaz de tomar nas próprias mãos o seu destino no interior da comunidade (GOERGEN, 2007, p.747).
O maior desafio é unir um trabalho, nas diferentes áreas de conhecimento, que encaminhe a prática educativa, objetivando reflexões sobre os princípios que fundamentam os valores. Embora, a família e outras instituições sociais vivam valores e desempenhem papel significativo no desenvolvimento moral e na formação de atitudes do aluno, a escola é o lugar onde esses valores são pensados, refletidos e dialogados.  Piaget (1994) afirma que “se para aprender matemática, química ou gramática é necessário realizar experimentos e analisar textos, para aprender a viver em grupo é necessário ter experiências de vida em comum.” Nesse sentido, não se pode teorizar sobre valores morais, mas aprendem-se moral, experenciando situações e relações de igualdade, cooperação, colaboração, ou mesmo, resolvendo conflitos relacionados a esses temas. 
De acordo com Hersh (1984, apud Oliveira, 2010), o educador pode favorecer o processo de construção e clarificação de valores morais, através de suas intervenções pedagógicas. Para tanto, é necessário que haja um aprofundamento teórico sobre o desenvolvimento infantil e, consequentemente, a respeito da construção dos valores morais. Isso contribuirá para que o educador repense e, quem sabe, redefina a sua postura em relação à formação das crianças.
Há aqueles que julgam não ser necessário pensar e praticar uma educação moral para as crianças na escola, mas mesmo que não queira fazê-lo, não é possível desprezar.

...que a escola não deveria se preocupar com a educação social e moral, mas deveria centrar-se no ensino de temas acadêmicos ou na promoção do desenvolvimento intelectual. O problema com essa visão é que a escola influencia o desenvolvimento social e moral quer pretenda fazer isso ou não. Os professores comunicam continuamente mensagens sociais e morais enquanto dissertam para as crianças sobre regras e comportamentos e enquanto administram sanções para o comportamento das crianças. Portanto, a escola ou a creche não são e não podem ser livres de valores ou neutros quanto a esses. Pôr bem ou pôr mal, os professores estão engajados na educação social e moral.  (DEVRIES, 1998, p. 35)
Há que se ter uma preocupação com a escolha dos textos da Literatura Infantil para um trabalho efetivo de construção da moralidade autônoma da criança. O educador precisa selecionar com antecedência os textos que possam contribuir para que os alunos discutam as atitudes das personagens e sejam levados a trabalhar os seus próprios conflitos morais.  Nas atividades com as obras de Literatura Infantil, é importante que o professor estimule a troca de ideias entre as crianças, bem como o respeito aos pensamentos diferentes, além de promover o aprofundamento das reflexões e a clarificação dos valores. É importante lembrar que o educador como mediador desse trabalho de desenvolvimento moral das crianças não está ali somente para acatar as respostas como elas são apresentadas pelos pequenos. Torna-se essencial que ele realmente trabalhe com o raciocínio que se revela na resposta infantil. Para tanto, é preciso estudar as obras para contá-las às crianças, bem como planejar a metodologia de trabalho.
O educador que pretende levar seus alunos a provar os sentimentos e as emoções dos personagens das histórias, precisa:

Modular sua voz ao dar vida as falas e representações: sussurrar quando o momento leva o personagem a falar baixinho, ou mesmo está pensando em alguma coisa extremamente importante pra o foco narrativo. Também nos momentos de dúvida e de reflexo a entonação da voz deve acompanhar o movimento da historia, assim como é importante o uso das onomatopeias, os espantos, a expressão fácil que acompanha o relato, tudo deve concorrer para levar a criança ao encontro da magia que esta expressa no conto de fadas. (ABRAMOVICH, 2006, p.20)

É importante ressaltar, portanto, a necessidade e importância do preparo do professor para o trabalho pedagógico com as obras de Literatura Infantil, especialmente no contexto em que estamos discutindo – a formação da moralidade.
V - CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nesta pesquisa monográfica houve grandes expectativas em relação ao tema abordado, pois relacionar o trabalho com a literatura infantil e o desenvolvimento moral exige muita leitura e reflexão. Ressaltamos, portanto, que existe muito mais a ser estudado e pesquisado em relação a esse assunto. 
 Utilizamos como referência para a formação moral os estudos de Piaget, pois sabemos que esse autor acreditava que é impossível estudar a evolução biológica do ser humano sem também descobrir como se constitui a moral humana, traçando assim o caminho a ser percorrido da heteronomia à moral autônoma. As ideias de Piaget, portanto, são até os dias atuais fontes para compreensão do universo da moral. Neste trabalho, a teoria piagetiana contribuiu para esclarecer o desenvolvimento da moralidade, e como tal compreensão é muito importante para o processo educativo e para o trabalho cotidiano dos educadores nas escolas e em salas de aula.

Por outro lado, trouxemos a Literatura Infantil como um importante instrumento no desenvolvimento dessa moralidade, principalmente no percurso a ser trilhado da heteronomia para a autonomia. De maneira breve, apresentamos o contexto histórico da Literatura Infantil, sua origem, principais autores e o processo até ser destinada para as crianças. 

Ao nos debruçarmos sobre as obras de Abramovich, Bettelheim, Coelho e outros, reafirmamos que contar histórias não é apenas abrir um livro e ler um monte de palavras ou mostrar figuras as crianças e sim despertar sua curiosidade, estimular sua imaginação, desenvolver suas habilidades, porque enquanto diverte a criança, favorece o seu desenvolvimento intelectual e moral, indissociáveis segundo a perspectiva piagetiana.
               A consciência dessa relação entre a Literatura Infantil e o desenvolvimento moral da criança possibilita um trabalho pedagógico intencional no sentido da formação dos valores morais, tão necessários e aclamados na sociedade atual. Indicamos, portanto, que o professor pode criar diversas situações em sala de aula que ajudem os alunos a compreenderem os princípios e valores que são propostos, e a serem capazes de realizar escolhas mais conscientes e autônomas, baseadas nos ideais da justiça e cooperação, afirmados por Piaget. 
Nesse sentido, ressaltamos mais uma vez que os professores necessitam estar cientes desses saberes, tanto no que diz respeito à teoria como à forma de se trabalhar efetivamente com a Literatura Infantil, tendo em vista a formação da moralidade. Destacamos, novamente, o papel mediador do professor nesse processo, pois não se trata simplesmente de tomar uma obra de Literatura Infantil e lê-la para os alunos, ou mesmo de aceitar sem discussão todas as respostas e considerações a respeito do texto. Sendo assim, esse tema torna-se importante nos cursos de formação para professores, sejam eles acadêmicos ou continuados. 
Concluímos que temas como o desenvolvimento da moralidade podem ser estudados e trabalhados não somente em trabalhos de pesquisas, mas também nos estudos cotidianos daqueles que se preparam ou já atuam como professores. Acreditamos que esse estudo foi muito importante para o nosso processo enquanto aprendentes do ofício de educador.  E afirmamos, ao finalizar este trabalho, que ele está longe de ser concluído. Há muito a pesquisar e outros estudos são necessários.  O que sabemos, por enquanto, é que dada a influência que a escola ainda tem na formação das futuras gerações, temos um papel particularmente relevante quando o assunto é o desenvolvimento da moralidade, especialmente, da moralidade autônoma.   
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